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RESUMEN
Las fuentes hispanovisigodas hacen pocas referencias objetivas respecto a la
figura o mismo la actividad de la redención de los cautivos. Todavía con base en
el relato ofrecido por Valerio del Bierzo en la segunda mitad del siglo vii suge-
rimos la posibilidad de que este autor galaico-berciano sea, probablemente, un
ejemplo de cautivo redimido.
SUMMARY
Hispano-visigothic sources make little objetive concem about the appearan-
ce and the activity of captive’s redemption. In spite of this, Valerio of Bierzo’s
report in ihe second half of 7th century suggests the possibility of the bercian-
galician author had probably been himself a redeemed captive.
Buscar analisar e constatar, nas fontes, apresen~a do Rede¡nptus Cap-
tíuus na sociedade hispano-visigoda de finais do século vii pode parecer,
no que tange a investiga~Iio histórica, uma tarefa de difícil consecu~o.
Segundo a opiniáo emitida recentemente por Diaz Martínez’ a atividade
denominada «reden9áo dos cativos» é facilmente constatada e definida
tanto no Direito Romano como nos cédigos jurídicos dos reinos germá-
DÍAz MARTÍNEZ, P. C.: «Redimuntur Captiui. A propósito de Regula Communis
IX», in: Gerión 10(1992), págs. 287-93.
Gerión, n.0 15, 1997, Servicio de Publicaciones. Universidad Complutense. Madrid.
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nicos que preencheram o espago político-institucional deixado pelo
Império Romano aquando da desestrutura9áo política ocorrida em sua
Pars Occidenralis. Porém, paradoxo reconhecido pelo préprio autor, a
«reden~áo dos cativos» aparece como pouco mencionada nas fontes his-
pano-visigodas 2
Claro está que o estudo levado a cabo por Díaz Martínez vincula-se á
men9ao objetiva, nas fontes hispano-visigodas, sobre a figura do Redem-
plus Captiuus principalmente como alvo da atividade caritativa por parte
das institui9óes eclesiásticas e monásticas ¾Contudo também devemos
recordar que em termos jurídicos a defini0o do Captiuus dirigia-o ~ uma
condi9áo de inferioridade sécio-juridica dentro da hieaquia social hispa-
no-vísigoda. Isto, em certa medida, podería explicar a auséncia por
omissáo voluntária ou involuntária do termo Captiuus nas foníes hispa-
no-visigodas já que a sua defini9áo se enquadraria, grosso modo, no inte-
rior das categorias sociais menos favorecidas como a dos servi e libertí ‘~.
Todavia se diriginnos a nossa aten9áo á uma análise subjetiva de
algumas fontes hispano-visigodas poderemos deparar-nos com a possibi-
lidade de encontrarmos alguns prováveis exemplos da figura do Redem-
pues Captíuus. E um possível exemplo deste caso, que chama-nos sobre-
maneira a aten9áo, é o da singular figura de Valério do Bierzo.
A partir da análise das obras valerianas em nossa tese de doutora-
mento ~, particularmente de sua obra autobiográfica que oferece-nos a
grande maioria das informagñes de caráter particular sobre o préprio
Valério 6, sugerimos neste artigo a hipótese de que o nosso autor mdi-
2 Como informa-nos. íd., Ibid., pág. 288, «... las fuentes hispanas son muy parcas
sobre el panicular..».
Um interessante estudo sobre a «reden~t4o dos cativos» cm sua vertente caritativa,
mas dirigido A Gália, do de KLINGsHIRN, W.: «Charity and power; Caesarius of Arles and
the rausoming of captives in sub-roman Gaul», in JRS 75 (1985), págs. 183-203.
Para tanto, devemos observaras deftni~óes oferecidas cm ¡sil, Erym, X, 54 [Cap-
tus], Captivus dicitur quasi capite deminutus; ingenuitatis enim fortuna ab en excidit,
unde ci ah iuris peritis capite deminutus dicitur: Id., Ibid., IX, 4. 43: .. .Servi autem “oca-
bulum inde traxeruní, quod hi, gui iure belli possiní occidi a victoribus, cum servaban-
1w; servi fiebani, a servando sciliceí servi appellaíi; Id., De D¡ff., 1. 339; Serui sunt in
bello capíi al que seruaíi, sicuí et mancipium ab hostibus quasi manu captum... Em todas
as cita.ÉSes isidorianas encontramos a proximidade entre as defini.bes de capius/servus o
que tena ocasionada a confusáo da terminologia nas fontes hispano-visigodas.
FRIOHETrO, R.: Panorama Económico-Social del NO. de la Península ¡bética en
época visigoda. La obra de Valério del Bierzo, Salamanca, tese apresentada na Universi-
dad de Salamanca. ¡996, 400 págs.
Sobre a autobiografia valeriana vide íd., Ibid., págs. 20-2, bern como o estudo de
CoLuNs, R.: «The ‘Autobiographical’ works of Valerius of Bierzo: their síructure and
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ca-nos subjetivamente a sua condi9áo de Redemprus Captiuus, mais
precisamente no momento situado entre a sua chegada ao praedíum de
Ebronauto e a sua saida deste em dire9áo ao Mosteiro Rufianense ~.
Vale recordar que a reden9~o dos cativos era uma prática que encontra-
va-se normatizada peía Regula Communís e que este código monástico
estava fortemente implantado junto ás comunidades monásticas do NO.
peninsular, particularmente na regiáo galaico-berciana onde Valério
viveu e desenvolveu toda a sua atividade eremítica 8, podendo ser um
indicativo da profusáo desta prática naquela área geográfica. Entilo,
vejamos se as informa9des contidas no relato valeriano induzem-nos it
esta possibilidade.
Inicialmente podemos observar que Valério descreve-nos o motivo
que levou-o it sua permanencia no praediuni de Ebronauto: após ter
levado uma grande surra de um grupo de latrones, Valério foi recoihido
por um segundo grupo, por ele designado como sendo de «fiéis
cristáos», que encaminham-no A Ebronauto % Um primeiro aspecto de
purpose», in; AntigUedad y Cristianismo 111-Los Visigodos, Hisioriay Civilización, Mur-
cia, 1986, págs. 425-42.
Em nosso Panorama Económico-Social del NO. de la Península Ibérica..., págs.
37-8, sugerimos que a saida de Valério do praedium de Ebronauto rumo ao Mosteiro
Rufianense haveria ocorrido entre os anos de 67 1-3, ou seja, no final do reinado de
Recesvinto ou no principio do reinado de Wamba. Com respeito a possível época de sua
chegada a Ebronauto contamos com mininias referéncias. Uma hipótese poderia ser feita
a partir do contido no CTh., Y 7, 2 (Consí. Sirm., 16);... Quod si pretium non habuertí,
quinquennio serviat. capíiuus emorori..., onde o captiuus sem condiqóes de pagar a sen
resgateficaria servindo an seu libertador por cinco anos. Desta forma poderiamos suge-
rir que Valério poderia ter chegado ~i Ebronauto entre 666-70. E sobre a defini~áo do
termopraedium, bem como a possível localiza4áo de Ebronauto dentro da geografia ber-
ciana ver também o nosso estudo acima citado, págs. 96-104 e 56-63, respectivamente.
8 Com respeito apresen9ado Redempius Captiuus na Regula Communis, vide Df#~
MARTÍNEZ, E C.: «Redimuntur Captiui , págs. 291-3; e quanto a sua área de expansáo,
ver íd., Formas Economicas y Sociales en el Monacato Visigodo, Salamanca, 1987,
págs. 142-6; e ORLANDIS, J.: «Las Congregaciones Monásticas en la tradición Suevo-
Gótica». in: Estudios sobre instituciones Monásticas Medievales. Pamplona, 1971,
págs. 98-101.
Val.. Ord. Querm.. 3, 11-3: ...nam crebro latronum arrocitate vasiatus, et usque ad
mortem diversorum scandalorum injurlis humiliatus, cum paene extremo degerem spiri-
tu; íd., Ibid., 4, 1-4; Comperientes haec fidelissimi Chrisiiani mox acurrenies hect mvi-
tum,finem monis desideratem, ab hujus cladis me eripientespericulo. et in supra memo-
rato Petrense Castro predio quae numcupatur Ebronauto...; esta mesma passagem é
recordada em Val., Repí., 7, 17-22;... supposuit suae crudelitatis ministros lairones sae-
vissimos per quorum impiissima vasratione nos efficeret urraque parte divisos. Ille auiem
crudeliter caesus, el passime debilitatus ad pristinum reatiractus esí locum. Ego etenim
post haec iieratim vastatus, in alia parte a Cnistianis. ut superior declarar historia.
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suma releváncia para a nossa interpreta9ao diz respeito ao tipo de pro-
priedade para o qual Valério foi encaminhado: tratava-se dum praediurn,
ou seja, uma importante parcela duma grande propriedade fundiária lO.
Sabemos, diante máo, que as grandes propriedades fundiárias desde os
primórdios da Antigúidade Tardia eram o auténtico sinónimo de segu-
ran9a e prote~áo das popula9ñes rurais menos favorecidas diante do pau-
latino esfacelamento do poder político imperial, prosseguindo com esta
funQio mesmo durante as monarquias germánicas ~i. Portanto podemos
dizer que o nosso autor, ao ingressar no praedium de Ebronauto, encon-
trava-se numa propriedade mais segura que aquela onde estava anterior-
mente localizado.
Observando com aten9áo esta passagem na qual os fidelí Christiani
conduzem Valério it Ebronauto, a idéia geral que passa-nos o relato vale-
riano é a de que o nosso autor toma-se alvo da atitude caritativa daqueles
cristáos que, notando a seu lastimável estado físico, o socorrem. Porém,
além da questáo caritativa, parece-nos de fundamental importAncia recor-
dar que Valério contava com certa fama de vír sanctus naquela área ber-
ciana tendo, inclusive, incentivado e promovido a destruiQio de um altar
pagito e em seu lugar a constru9áo de um oratério consagrado ao mártir 5.
Félix 12, assim como realizado várias tarefas assistenciais junto aos paupe-
lO Tal interpreta9~o está inserida cm Isid., Etym., XV. 13, 5; Praedium, quod ex
omnibus patrifamilias maxime prevideíun id est apparei, quasi praevidium.
real~ando a importáncia desta parcela no conjunto do patrimonio fundiário perten-
cente ao pater familia. Qutros exemplos da importAncia do praedium no conjunto da
grande propriedade podem ser encontrados em VP.E., IV, 5, 5-7; um rebus suis ab
eorum insecíatione separare voluisseí, conperto illi quod ille sublatis de iure eclesie
prediis suis se ab eis separaret LV, Y 1,5 (Egica Re4; facultas illi omnimode
erlí, ita videlicei ut caeteras ipsius tertias nullus episcoporum quippiam pro reis
inquisitionibus paroecitanis eccíeslis exigal, nihilque de praediis ipsarum cuiquam
aliquid causa siipendi dat-e praesumaí...; e vale recordar a defini~áo oferecida por
DU CANGE: GlossariumMediae eílnfimae Latinitatis, Graz., 1954, y. 1, t. 1, pág. 194;
«...Est autem alodis vel alodium, quivis fundus (...), alodium, idem esse dicitur quod
praedium. •.».
Sobre este tema vide García de Cortazar, .1. A.: La Sociedad Rural en la España
Medieval, Madrid, 1990, pág. 8.
12 Val., Repí., 1, 7-II; Canque in excelsi montis cacumine siulta populi sacrile-
ga caecitatis dementia profana daemcnum delubra impie aíque insipienter paganorum
riiu excoleret.fidelium Christianorum ope tandem probosa obsceniias destruitur, ope-
que omnipotentis Domini in nomine sancii Felicis .nartyris basilica construitur...;
sobre a petetra.~áo do culto de 5. Félix na regiáo berciana, ocorrida provavelmente cm
meados do século VII com a a~~o missionária de 5. Fructuoso, vide GARCÍA RODRÍ-
GUEZ, C.: El Culto de los Santos en la España Romana y Visigoda. Madrid, 1966, pág.
306.
Um possível exemplo de redemptus captiuus no NO. Peninsular.. 345
res daquela regiáo 13 que o aproximariam do topos hagiográfico caracterís-
tico do modelo de vir sanctus 14• Desta forma podemos dizerque com toda
aprobabilidade Valério seria conhecido por aquelapopula~áo das cercanias
do oratério de 5. Félix que, de acordo com a concep9áo de Brown, agiria
como uma espécie de «clientela» do nosso autor enquanto vír sanctus local,
sendo ele o principal elo de ligagáo entre os distintos grupos sociais ber-
cianos ah afincados i5 Aspecto este que leva-nos a sugerir apossibilidade
de que aqueles «fiéis cristáos» apresentados por Valério fossem dependen-
tes vinculados ao praed¡um de Ebronauto 16
Outro elemento interessante contido na narrativa valeriana diz respeito
a presen~a de latrones ~7naquela regUlo próxima ao oratério de 5. Félix e
a Ebronauto. Devemos entender tal indica~áo de Valério como uma infor-
ma9áo fidedigna sobre a existencia de grupos de bandoleiros que pratica-
‘3 Como areferenciada cm Val., Repí., 2,9-15; ...Cumque in quodam predio fruge,
caeteraque alimentoruní subsidia sufficienrer in suo hospitio (...>, recordatuspostmodum
ni in devexo lateris descendenti de supercilio montis clamavi dicens; Dic illi ministranti
uí unum modium de cibaria vicino illi caeco del et medium modium alli cuidam paupe-
ri...; uma análise mais detida desta passagem oferecemos cm nosso Panorama Económi-
co-Social del NO. de la Península Ibérica en época visigoda..., págs. 334-8.
“~ Um excelente estudo sobre as características básicas do nr sanctus é o apresenta-
do por BROWN, P.: «Re Rise and Function of the Holy Man in Late Antiquity», in:
Sociely and the holy in ihe Late Antiquity, Berkeley, 1989, págs. 103-52: para o caso espe-
cifico de Valério do Bierzo vide o nosso «O modelo de Vir Sanctus no pensamento de
Valério do Bierzo», in: Helmantica XLVIII (145), Universidad Pontificia de Salamanca,
1997, págs. 59-79.
~ BROWN, P.: «The Rise and Function of the Holy Man in Late Antiquity», pág. 114;
«...the holy man rhey were notorious intruders into the settled pattems of social relations-
hips; they were the most influential single group among the clientéle of the holy man...».
[6 Podemos observar uma interessante distin9iio entre os fidelissimi chrisíiani des-
critos cm Val., Ord. Querm, 4.1 e os mencionados cm Val., Repí., 9, 12-4: ...per mun<fi-
centia mercedis bonorum Chrisiianorum, conducti suní et multioperarii subministrantes
cum quibus... Estes bonorum Christianorum, pelo que podemos interpretar do relato vale-
riano, seriam efetivamente domini locais que subministraram operários A Valério e Satur-
fino para que estes levassem a bom termo a construiiio do oratório de 5. Pantaleáo.
Porém os fidelissimi christiani que transportaram Valério ao praedium de Ebronauto
parecem estar vinculados A esta propriedade já que, efetivamente, transportam o nosso
autor até cía. Ainda mais se analisarmos a referéncia contida cm Isid., De D,ff., 1, 48;
Interfidelem etfidum. Fidus amicus diciíur.fidelisfamulus.... que pode ser interpretada
de várias formas, inclusive na que propomos neste caso valeriano.
~ Segundo Isid., Etym., X, ¡59; Latro, insessor viarum, a latendo dictus; Aelius
autem «lairo est», inquit, «latero ob latere, insidiator viae»..., jA a distin0o entre o sal-
teador de caminhos e o ladrito ocasional está bern apresentada cm íd., De Diff, 1, 433;
ínter laíronem etfurem. Qui alienum aliquid subtrahitfur ea. quifuratur el occidii lairo
esí. Proprie auíem latro a latitando in insidiis dictus, fur autem a furuo uocatur, id esí
nigro, nam noctis utitur tempus...
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vam suas a9óes de saque e rapina quer nas vías de comunica9óes, quer nas
áreas rurais mais isolada.s, comuns tanto na zona berciana ¡8 como no res-
tante do territério peninsular 19, Grupos de latrones que dada a sua capaci-
dade militar poderiam constituir-se em verdadeiros poderes políticos locais
independentes 20 ou que se associariam com os séquitos militares nobiliár-
quicos 21, capazes de impor a sua prépia lei a nivel local com especial
voca~áo para os saques e o sequestro de individuos com possibilidade de
¡8 Além desta referencia que analisamos, o relato valeriano ofrece-nos outra a~áo
de latrones em Val., Ord. Qnerm., 9, 10-3; ...Cumque coepissení elaborare unde subs-
tantia siipendia recuperarent, ven eruní diversi latrones qui quanros habebaní boyes
furaveruní, quos ultra invenire non potueruní, ci sola illis dominis el senis famis et
miseria mansir...
‘~ A dissemina9iio da a9áo de larrones pelo território peninsular durante a Antigui-
dade Tardia ¿atestada por outras fontes, como Hydí.. Crone., a, 456, ¡79: in conuenius
parte Bracarensis, latrocinan depraedatio perpeiratur; Braul., 1/SE., XXXI, 1-5;... Sed
referam quod eíiam latrones pertimescaní el fures cautas efficiai; Simpronianus quidam
el Turibius nomine, insíicíu diaboli etprouocarione, veniuní causa latrocinandi ad homi-
nis dei habitationem...; latrones que n~io teriamn direito a testemunhar, segundo 1V, II, 4,
1 (Flavius Cinrasvintus Rex); Depersonis quibus testifican non liceí, Homicidae, male-
fici.fures, criminosi, sive venefici. ei gui raprumfecerint, velfalsum testimoninm dixeriní
(...).pnllatenus eruní ad testimoniam admittendi; mas que contariam com certo apdo das
camadas sociais menos favorecidas, como informa-nos Id., IX, 1, 19 (Antigua); Si inge-
nuus uel servus larrones celandos susceperil; com respeito á este tema vide GARCÍA
MORENO, L. A.: Historia de España Visigoda, Madrid, 1989, pág. 249; e DÍAz MARTÍNEZ,
P. C.: «Marginalidad Economica, Caridad y Coaflictividad Social en la Hispania Visigo-
da», in: De Constantino a Carlomagno; Disidentes Heterodoxos Marginados, Cádiz,
1992, págs. 174-7; um interessante estudo sobre o bandido no mundo romano, de urna
forma mais genérica, foi realizado por SHAW, B. D.: «El Bandido», in: El Hombre Roma-
no (Org. A. Giardina), Madrid, 1991, págs. 353-94.
20 Este parece ser o caso mencionado por Braul., Ep. XXIV, 21-5; Ego autem
inpensissime referens gratias dignationi me, que sic diligil, ul inquirar, peto nen¡am
neclegentie mee, que non inquiril nr debet, quoniam regionis nostre homines pergereIt]
illic pauent <propter> latrones...
2i Tal associa~iio entre grupos de latrones com séquitos militares nobiliárquicos ¿
contemplada peía LV, VII, 4, 2 (Antigua); Quoíiens gotns,seu quilibeí in crimine, ant in
furia, ant in aliquo seelere accusatur, ad corripiendum eum iudex insequatur. Quod si
forte ipte inc/ex solus eum comprehendere, ve1 distningere non potesí, a comite civitatis
quaerai auxilium, quum sibi solus suificere non possit...; íd., VIII, 1. 3 (Antigua); Qui ad
faciendam caedem turbas congregaverií, aique sediíionem alíen! unde con tnmelium cor-
pons senriaí. fecerií velfaciendam incitaverir, antpraeceperii; mox ut iudexfacíi crimen
agnovenil, enm comprehendere non moretun ita ni caput huius sceleris infamia notatus,
exiensus publique coram iudice L flagella euscipiai...; íd., VIIi, 1, 10 (Antigua); Apud
guem scelus ant pars rapinae fuerir inventa, statim socios nominare cogarur. Quod si
nominare noluerir, teneatur ad vindiciam. Quod si honesiio,-is loci persona esí. ant pro
scelere rationem neddaí, ant quae aNata vel eversafuenaní, nndecupli composirione res-
tituai, el centum publique flagella suscipiat...
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serem resgatados 22~ Seguindo este raciocinio e vinculando-o it narrativa
valeriana é provável que o próprio Valério estivesse fazendo men~áo it uma
possivel tentativa de um grupo de Iatrones em captura-lo para exigirem um
posterior resgate. Tal hipótese ganha crédito no momento em que observa-
mos que Valério, na sua condi9io de vir sanctus local, detinha um consi-
derável prestigio religioso e moral naquelas regides próximas ao oratório
de 5. Félix. Ademais é importante recordarmos que Valério, enquanto vír
sanctus, aparecia como o eixo principal de uma interessante atividade
económica centrada nas dádivas oferecidas ao oratório de 5. Félix sendo
estas, ao f¡m a ao cabo, administradas pelo nosso autor 23~
Contudo, como já tivemos ocasiáo de observar, Valério foi resgatado
e enviado para o praed¡um de Ebronauto 24 cujo doininus era o vír ¡Ilus-
tre Ricimer 25• Pertencente a alta e grande nobreza terratenente hispano-
visigoda 26 Ricimer agirá, segundo o relato valeriano, de maneira bastan-
te significativa em rela9iio ao nosso autor. Primeiramente permite a Valé-
rio fixar-se como morador junto ao pequeno oratório existente em Ebro-
nauto 27, signo eloqtlente da oferta do ¡ilustre de proteqáo e seguran~a ao
nosso autos Porém, logo a seguir, ordena a destruiyáo daquele pequeno
oratório afim de que no mesmo local fosse eregido um templo maior, dei-
xando Valério sem morada 28• Mas o que indignou o nosso autor foi a
22 Cf. DIAZ MARTíNEZ, P. C.: «Redimuntur captiui. A propósito de Regula Commn-
nis 1)6’. pág. 292; sobre este tema vide también o nosso artigo «Aqnae Flaviae na Cróni-
cade 1-lidácio», in: Revista Aquae Flaviae, Chaves, 1997 (inédito).
23 Sobre esta fun~iio do vir sanctus como captador de dádivas economicas das popu-
la~ées locais, vide nosso Panorama Económico-Social del NO. de la Península Ibérica
en época visigoda..., págs. 104-16.
24 videnotaS.
25 Val., Ord. Querm.. 5, 3-5 esí illustrem virum, nomine Riccimirum, gnem novut
eíiam ipsius esse pnedii dominnm...
26 ~ título illusire refere-se, segundo observamos em nosso Panorama Económico-
Social del NO. de la Península Ibérica en época visigoda págs. 194-201, aos «...mais
honrados de todos os elementos que forrnavam parte da nobreza laica do Reino Visigo-
do...»; mesma idéia é expressada para o caso ostrogodo por ioNEs, A. H. M.: The Later
Roman Empire 264-602. A Social, Economic andAdminisinative survey, Oxford, 1964, y.
1, págs. 528-9, «...It appears moreover from Cassiodorus vaniae that same change had
taken place in the Ostrogothic Kingdom, and that at rome also only ilínstres were mem-
bers of the senate...». A grandeza social do illustre é reconhecida por Isid., Eiynz-. IX, 4,
12: ...Pnimi ordines senatorum dicuntur inínstres...
27 Val., Ond. Quenm., 4, 4-8; ...ad aulam sanctorum usgne perduxeruní (...) hoc cnm
suma anibiiione elegi ni erga sancta allana me ergasinlo manciparem...
28 íd., Ibid., 5, 5-9; ...insíigavit eum ul ipsum exigum meum desinuerel habitacuíum
quod el protinus esí, ipsum namque síavim dirnens íugunium et me simní rnentem quasi
de coelo ad infernum prolapsnm in saeculi rnrsum pmjecit íheaírum...
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decisito de Ricimer em escolhe-lo it ele, Valério, como novo presbítero
daquela nova igreja contra a sua vontade 29• Todavia cabe destacar, em
todo este episódio, que Ricimer atuou como auténtico dom¡nus que dis-
frutava de um poder pleno e inequívoco no interior dos seus dominios 30•
Ademais, aspecto que interessa-nos consideravelmente, observamos que
Valério aparece no seu própio relato como uma espécie de dependente de
Ricimer. Apesar de protestar contra as decisóes do illustre domínus de
Ebronauto o certo é que o nosso autor acata-as. Isto podería ser um indi-
cio bastante elucidativo da provável condigáo de Captíuus de Valério
naquela propriedade de Ebronauto.
Outro sinaí desta possivel condi~%o de Capt¡uus do nosso autor está
relacionado ao fato de que mesmo após a morte de Ricimer 3i Valério per-
manece residindo em Ebronauto. Contudo em condi9óes, a principio,
menos favoráveis que antes já que os herdeiros de Ricimer substituem-no
como presbítero do oratório dos Santos 32, além de observarmos uma
certa rea9áo dos demais dependentes de Ebronauto contra Valério que
contou apenas com o apoio do diácono Simplicio ~. Este desprestigio de
29 Id., ibid., 5, 13-4; .. .diíaíum pro majotis ruinae interitum ipsius ecclesiae ordina-
reí presbyíerum...
~<>Para tanto, vide DÍAZ MÁiZrfrwz, E. C.: «Iglesia Propia e Gran Propiedad en la Auto-
biografia de Valério del Bierzo»; in: Actas 1 Congreso Internacional Astorga Romana. Astor-
ga, 1986, pág. 299; segundo SALRACH, J. M.: «Del Estado Romano a los Reinos Germanicos.
En tomo a las bases materiales del poder del estado en la AntigUedadTardía y la Alta Edad
Media», in: De la Antigí!edad al Medievo (siglos tv-vm) - III Congreso de Estudios Medie-
vales, Avila, 1993, pág. 134, «,,.EI dominus construía el templo, lo dotaba de bienes y rentas
y se reservaba o pretendía reservarse el derecho de proponer el sacerdote...»; esta prática da
elei9ao do presbítero por parte do dominus esta regulada eestabelecida no Conc. IX, Tol., a.
655, c. 2; Uifundatores ecclesiarum guosque adviirerint earum habeaní curam ipsique illic
ministros eliganí servituros (...) Uí. quamdiu earumdemfundatores ecclesiarum in hac 4ta
suppresles extiteriní pro eisdem locis cuí-am permitíaniur habere sollicitam, el sollicitudinem
ferre praecipuam, aíque rectores idoneos in eisdem basilicis idem ipai offeraní/episcopis
ordinandos. Quod si tales forsan non inveniantur ab eis, luncí quos episcopus loci probave-
nl. Deo placitos sacris cultibus institual cnm eorum coniventia servituros.. destinando ao
fundador e patrono da igreja/oratório aresponsabilidade peíasua conservaqáo e peíaescolba
de um presbítero, confirmado peía autoridade episcopal, para dirigí-la.
31 Val., Ord. Querm., 5, 5; -..Cumque ejus vicinum praetulissei imminere obitum.;
íd. Ibid., 5, 42, 4; ..snpra memoratus Ricciminns praefata perficere conaretur eccíesia,
necdum perfecta predesíinaíae consíructionis fabrica repentino it-mente interitn, haec
praesente crudeliter vita...
32 íd. Ibid., 6, 5-11; Elegil namque nequissimum virum (.) nomine Justumí (.3
Hunc contra voluntaíe,n meam, me perniciler resisíeníem, ondinavueruní prebyíerum...
~ íd. Ibid., 6, 23-7; ---el a nullo capiens consolatione auxilium, nisi unum tantum-
modo repperi leviíam Domin!, Chrisíianum fidelissimum ¿¼.),nomine Simplicium, gui
cum nimia dilectione caritatis me in suum humiliter suscipiens hospitium,..
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Valério junto aos herdeiros de Ricimer e aos dependentes de Ebronauto
pode estar relacionado, por um lado, com a morir do ¡ilustre patriarca
daquela familia visto que Valério, na sua condigáo de vir sanctus, náo a
previra ~. E por outro lado ao tato de que Valério, enquanto presbyterum
do oratório dos Santos, seria o responsável peía arrecadagito das oferen-
das para a conservagáo do oratório e para a sua própria manutengáo pes-
soal junto aos dependentes de Ebronauto o que provocaria, certamente,
um sentimento de rancor daqueles em rela9iio ao nosso autor ~
Porém o relato valeriano parece indicar-nos que passado algum tempo
Valério recuperou o seu status junto aos herdeiros do ¡Ilustre Ricimer
real9ando a prote9áo e a seguran~a que estes ainda prestavam 36• Este
poderia ser mais um provável signo da condi9io de capt¡uus de Valério
diante da familia de Riciimer. Mas o certo é que logo após esta afirma9áo
a nosso autor oferece-nos urna importante informagao que modificaria
radicalmente a sua relagáo com itquela opulentissbna familia: a da perse-
gui9áo movida pelo rei contra os herdeiros de Ricimer com a consequente
expolia9ao de todos os seus bens, a prisáo de todos os herdeiros e o seu
‘~ Sobre a questáo do nr sanctus como adivinho de acontecimento futuros e toda a
problemática envolvendo o sincretismo religioso paganismo-cristianismo existente neste
caso, vide o nosso «O Modelo de Vir Sanctus segundo o Pensamento de Valério do Bier-
zo», págs. 76-7.
3~ Como informa-nos SALRACH, J. M.: «Del Estado Romano a los Reinos Germa-
nicos...», pág. 135, «... se asignaba al sostenimiento de estas parrochiae diocesis el
diezmo (...) para mantener a un sacerdote, el cual, por su parte, estaria obligado a
entregar a su obispo un tercio de sus ingresos y ofrecer algún presente al dorninus...».
A administra9lio dos bens eclesiásticos do oratório/igreja por parte do presbyterum
aparece descrita em Conc. VI Tol., a. 638, c. 5; . Saepe fil ul proprietaii originis
obsistat longinquitas temporis; guapropter providentes decernimus, ni guisquis den-
corum stipendium de rebus ecclesiae cuiusqnunque episcopi percipiat largitate, sub
precariae nomine debeat professionem scribere, uí nec per tentionem dinturnam pra-
eiudicium aufferat eccíesiar...; Conc. IX Tol., a- 655, c- 8; Si sacerdos vel ministen
dum gnbernacula ecclesiarum administrate videntur..; Conc. XVI Tol., a. 693, c. 5;
• Sed el hoc necessario instituendnm delegimus, uí plures ecclesiae nni neqnaquam
conmitiantur presbylero, quia solus per totas eccíesias nec officium valel persolvere
nec populis sacerdotali mt-e occurrere, sed nec rebus earum necessariam cnt-am
impendere. - -
36 Val., Ord. Querm, 7, 1-7;... Interdum ad infanstum cordismei crndelem maeroris
angmentum. dnm ex eadem guam p,aefaíus snm opulentissimam domus (.3, ita et sol!-
1am refectionis síipem atque caritatis consolationen saepe perciperem - segundo Isid.,
Etym, XX, 2, 4; Opulentia ab ope dicia esí. quam si discutias, invenies eam tenere
modum...; e Id., Ibid., XX. 2,5; Epulae ab opulentia rernm dictae..., sendo que encontra-
mos a ambas definiqóes no relato valeriano no sentido de riqueza da casa e do alimento
e caridade que esta, por sua grandeza, pode oferecer. Em nosso entender tais adjetivos
vinculam-se diretamente á familia do illustre Ricimer
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desterro “. Os motivos desta perseguigáo régia poderiam estar relaciona-
dos com o fortalecimento regional na área galaico-berciana daquela memo-
rata domus, ou até num possível ato de ¡nfidelitas daquela familia com res-
peito ao rei e que gerou a sua enérgica rea9áo 3~. De qualquer forma a per-
segui9áo movida contra os herdeiros de Ricimer e o seu posterior aprisio-
namento e exilio deixaram o nosso autor numa difícil situa9áo ~, poste-
riormente resolvida com a sua chegada ao mosteiro Rufianense 40~
Portanto, podemos observar que durante a sua permanéncia em Ebro-
nauto Valério apresenta-nos certos indicios que o enquadrariam no típico
exemplo do captiuus redimido, segundo a concep9áo existente tanto na
legislagáo jurídica baixo-imperial como nos códigos jurídicos dos reinos
germánicos. Primeiramente o nosso autor relata-nos o seu resgate, reali-
zado por aqueles fidel¡ssimi Chr¡st¡an¡, que o levou até Ebronauto e ao
¡Ilustre Ricimer, um potentes laico daquela regUlo galaico-berciana que
oferece-Ihe seguranga e prote9áo. E como forma de pagamento ou pres-
tagao de servigo pelo resgate Valério foi obrigado a aceitar a sua elei9áo
como presbyterum do oratório dos Santos de Ebronauto, sendo esta bas-
tante benéfica para Ricimer já que contaría com um v¡r sanctus como res-
ponsável e, ao mesmo tempo, meio de atra9áo das dádivas locais ao ora-
tório de sua propriedade.
3~ Val.. Ord. Querm., 7, 5-8; subito regia furoris saevissima irruente sententia,
p~-otinus memorata domus in at,-ocissima subversionis mittitnr vasíatione ejuste proprii
heredes comprehes!, procerrimae captivitatis dfi-issimis religantur e.viliis .., tambén sobre
esta i,-rueníe sententia parece indicar-nos Val., Epí. Qnib. Adm. Rog., d; Iudicinm in 1am
infanda inpoíluniías (..); Inruente itaque inproba itacundia inferuní insontibus ingeníem
¡n¡ur¡am (..) iudicant ignosceníes, ip ipeo indicandi suní..
38 Sobre esta quest~o vide o nosso Panorama Económico-Social del NO. de la
Península Ibérica en época visigoda., págs. 205-13, além de outro estudode nossaauto-
ria «Poder e Sociedade na Gallaecia Hispano-Visigoda, segundo a obra de Valério do
Bierzo», in: Picactas Poder e Sociedade -Jornadas Iníerdisciplinares, Lisboa, liniversi-
dade Alberta, 1995.
~ Val., Ord. Querm., 7, 8-11; -. Ego vero infelix non solum inediae exiguitate indig-
nus, sed ci subsidio consolationis destitutus ,emansi acer,-imae necessiíaíis iabificam
dncens vitam. -.
~ íd. - Ibid., 21-6; .ín finibus enim Vergidensis ie,-ritorii mier caete,-a monasieria
juxía quodam casíello cujus veinstus conditor nomen ediií. Rufiana. Est hoc monasíerius
inter exelsorum alpium convallia sanclae memo,-iae beaíissimo F,uctuoso ohm Funda-
tus, in quo me divina pietas collocavil perenniter permansurum.; Id., Resd., 1, 7-lO;
- .Cum aníem hinc per supra dicta serie fuissem pe¡-dncíus, intuens huic Rufianensis
locum monasíerii procui a mundana conve,-saíione remoium, ei velul Gallo,um Alpium
procerrimae altitudinis moníinm informagbes que complementan-¡ a contida cm VE, 6,
1-3; Post haec denique in uastissima ei a,-ía alque procul a saeculo remota solitudine in
excelsornm moníinm sinibus exi,-uens monasterium Rnfianensem...
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Mesmo após a morte de Ricimer, além de perder a sua condigáo de
presbyterum e o apoio dos herdeiros daquele, Valério continua residindo
em Ebronauto. Tudo parece indicar que o nosso autor, como captiuus res-
gatado por Ricimer, estava vinculado it potestas do seu libertador e it sua
familia 41• Como Valério náo tinha condi9óes de pagar o seu resgate nem
it Ricimer, nem aos seus herdeiros, permaneceria vinculado áquela fami-
lia como um dependente a mais ou, se prefermrmos, como um servus.
Logo, é muito provável que Valério possa representar um exemplo de um
individuo de condiqáo sócio-jurídica livre que ao ser resgatado toma-se
um capt¡uus numa propriedade laica e, a partir deste momento, tem o seu
status sócio-juridico reduzido e equiparado ao estatuto gozado por um
servus. Apesar de omitir esta informa9áo de forma objetiva, o cefo é que
o relato valeriano oferece-nos determinados indicios que levam-nos a
sugerir que o próprio Valério do Bierzo seria um típico exemplo de
redeniptus capúuus do NO. peninsular da segunda metade do século VII.
~‘ Cf DÍAz MARTÍNEZ, P. C.: «Redimuniur Captiui..», pág. 289.
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